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Resumo

O presente artigo analisou a associação entre 
a ocorrência de acidentes de trânsito e fatores 
demográ�cos e comportamentais para o 
Brasil. Utilizou-se a base de dados da Pesquisa 
Nacional de Saúde (PNS) 2013, tendo sido 
analisados 26.754 casos de condutores de carro 
e motocicleta de 18 anos ou mais de idade. 
Por meio de modelos de regressão de Poisson 
foram estimadas razões de prevalência (RP) 
para três modelos multivariados. Entre os 
principais resultados, veri�cou-se que apenas 
a escolaridade do condutor não alcançou 

Abstract

�is article analyzes the association between 
the occurrence of tra�c accidents and 
demographic and behavioral factors in Brazil. 
We use the database of the National Health 
Survey (PNS) 2013 and analyze 26,754 cases 
of car and motorcycle drivers aged 18 or 
over. �rough Poisson regression models 
we estimate prevalence ratios (PR) for three 
multivariate models. Among the associated 
factors included, only driving classes did 
not reach statistical signi�cance in any of 
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signi�cância estatística em nenhum dos 
modelos multivariados, sendo observados 
também diferenciais entre homens e mulheres 
no efeito do hábito de beber e dirigir sobre a 
ocorrência de acidentes de trânsito.

Palavras-chave: Acidente de Trânsito. Fatores 
Demográ�cos. Fatores Comportamentais. pns 
2013.

the models, and di�erent e�ects were found 
for the habit of drinking and driving on the 
occurrence of tra�c accidents among men and 
women.

Keywords: Tra�c accident. Demographic 
factors. Behavioural factors. pns 2013.
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Introdução

A mortalidade por causas externas con�gura-se como um grave problema social, econô-
mico e de saúde pública, sendo os óbitos por acidentes de trânsito de grande relevância 
dentro desse grupo. Segundo relatório da oms para 2013, entre todas as regiões do mundo, 
a África apresentava a maior taxa de mortalidade por acidentes de trânsito (24,1 óbitos por 
100 mil habitantes). Embora a região das Américas tenha apresentado a segunda menor 
taxa entre os demais continentes (16,1 óbitos por 100 mil), em seu território veri�cam-se 
diferenciais importantes no que se refere ao risco de óbito por essa causa. Enquanto a 
Guatemala registrou uma taxa de mortalidade por acidentes de trânsito de 6,7 óbitos por 
100 mil habitantes, a República Dominicana alcançou 41,7 óbitos por 100 mil no mesmo 
período (oms, 2013). 

No caso do Brasil, segundo esse mesmo relatório da oms, o país apresentava uma 
taxa de mortalidade por acidentes de trânsito de 22,5 óbitos por 100 mil habitantes, su-
perando alguns países latino-americanos, como a Argentina (12,6 e o Chile (12,3) (oms, 
2013). Os acidentes de trânsito deixam muitos feridos que podem �car com sequelas tem-
porárias ou por toda a vida, gerando altos custos com internações hospitalares e gastos 
previdenciários (Oliveira; Sousa, 2012). Em 2012, a Previdência Social estimou em R$ 12 
bilhões os gastos com benefícios relacionados a acidentes de trânsito (Brasil, 2014). Essa 
é uma situação preocupante, pois grande parte desses bene�ciários encontra-se em idade 
ativa e, portanto, deveria estar contribuindo para o sistema em vez de receber. 

A ocorrência dos acidentes de trânsito é de natureza multifatorial, sendo encontrada 
na literatura referência aos fatores ligados às condições ambientais das vias, às condições 
mecânicas dos veículos e aos fatores humanos (oms, 2015; Alavi et al., 2017). Embora seja 
importante considerar o componente aleatório dos sinistros viários, a maior parte dos 
acidentes de trânsito que ocorrem em todo o mundo é previsível e prevenível (oms, 2015). 
Considerando a importância dos fatores humanos, sobretudo no que diz respeito às carac-
terísticas individuais e sociais dos condutores, o objetivo desse artigo é veri�car a associa-
ção de características socioeconômicas e comportamentais à ocorrência dos acidentes de 
trânsito no Brasil, em 2013. Para atingir o objetivo proposto, utilizou-se a base de dados da 
Pesquisa Nacional de Saúde (pns) 2013 que inclui, entre outros, informações relacionadas 
aos acidentes de trânsito e práticas dos condutores, tais como dirigir sob efeito de bebida 
alcóolica e uso de equipamentos de segurança. Foram utilizados modelos de regressão de 
Poisson para identi�car a associação e os efeitos dos fatores associados selecionados sobre 
a ocorrência desses acidentes, e esses aspectos serão mais bem explicados nos próximos 
itens desse artigo.

Fatores associados aos acidentes de trânsito 

Vários estudos relacionados às causas dos acidentes de trânsito a�rmam que essas ocorrên-
cias são resultado de múltiplos fatores que, em grande medida, são passíveis de prevenção
(Bacchieri; Gigante; Assunção, 2005; Laranjeira et al., 2007; Teixeira; Calixto; 
Pinheiro, 2008; Almeida; Pignatti; Espinosa, 2009; Nodari; Chagas; Lindau, 2012). 
Segundo o relatório da Organização Mundial de Saúde (oms, 2013), a chave para a redução 
da mortalidade por acidentes de trânsito é garantir que os países adotem leis que cubram 
os cinco principais fatores de risco: dirigir sob efeito de álcool; excesso de velocidade; e a 
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não utilização de capacete, cinto de segurança e dispositivos de restrição infantil. O pró-
ximo item apresenta com detalhes alguns desses fatores contribuintes para a ocorrência 
dos acidentes de trânsito.

Características socioeconômicas dos condutores

A maior prevalência dos condutores do sexo masculino em acidentes tanto fatais como 
não fatais tem sido atestada por vários estudos, tendo em vista a maior exposição masculi-
na ao risco (Teixeira; Calixto; Pinheiro, 2008; Oliveira; Sousa, 2012; Rocha; Chor, 
2013; Morais et al., 2014). Segundo dados da oms (2013), os homens representam mais de 
77% dos óbitos no transito em todo o mundo. 

Além da predominância masculina entre as vítimas de acidentes de trânsito, veri�ca-
-se também padrão etário jovem dos envolvidos nessas ocorrências (Barros et al., 2003; 
Teixeira; Calixto; Pinheiro, 2008). Esses jovens representam parte da população em 
idade ativa do Brasil, o que signi�ca impactos negativos na economia por perder mão de 
obra e contribuintes para a Previdência Social. Ademais, de acordo com alguns estudos, 
os óbitos por acidentes de trânsito já começam a afetar a expectativa de vida da população 
brasileira (Camargo, 2007; Araújo et al., 2009; Camargo; Iwamoto, 2012).

Estudos prévios encontraram associação entre ocorrência de acidentes de trânsito 
e baixa escolaridade (Magalhães et al., 2011; Malta et al., 2016), uma vez que menores 
níveis de instrução podem signi�car também condições insu�cientes de conscientização 
e conhecimento ao dirigir. Porém, cabe ressaltar que a escolaridade pode ser uma proxy 
para condições socioeconômicas do indivíduo, sendo possível, portanto, que a associa-
ção entre acidentes de trânsito e menores níveis de instrução seja fruto da maior exposi-
ção desses indivíduos a situações que favorecem a ocorrência desses eventos (Andrade; 
Mello-Jorge, 2016). 

No que se refere à raça/cor, que também pode ser uma proxy para a condição social 
do indivíduo, estudos para localidades do Brasil têm encontrado relação entre raça/cor e 
ocorrência de acidentes de trânsito, sendo os maiores riscos para indivíduos autodeclara-
dos pretos ou pardos (Araújo et al., 2009; Malta et al., 2016). Esses resultados têm sido 
explicados por alguns autores como uma reprodução das desigualdades socioeconômicas 
por raça/cor existente no Brasil, em que as condições socioeconômicas desfavoráveis da 
população negra e indígena se perpetuam e se manifestam também no campo da saúde, 
como a maior exposição às causas externas de morbimortalidade (Araújo et al., 2009; 
Andrade; Mello-Jorge, 2016). 

Quanto às regiões brasileiras, o Norte e o Nordeste tendem a apresentar os piores 
indicadores sobre ocorrência de acidentes de trânsito do que as demais, sendo também 
as regiões com menor prevalência no uso de importantes equipamentos de segurança no 
trânsito, como cinto de segurança e capacete (Malta et al., 2016). 

Características comportamentais

Mais de 90% das causas relacionadas aos acidentes de trânsito são humanas e apenas 
10% referem-se às condições ambientais, das vias ou do veículo (Teixeira; Calixto; 
Pinheiro, 2008). No âmbito mundial, constata-se que entre 35% e 50% das ocorrências de 
acidentes de trânsito estão ligadas à presença de alcoolemia do condutor (Adura; Jorge, 
2013). O ato de dirigir alcoolizado traz riscos tanto para o motorista quanto para os pas-
sageiros. Segundo o I Levantamento Nacional sobre os Padrões de Consumo de Álcool na 
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População Brasileira, cerca de 34% da população geral adulta a�rmou que já pegou carona 
com motoristas alcoolizados (Laranjeira et al., 2007).

Entre os fatores comportamentais no trânsito que podem causar sérias lesões ou até 
mesmo a morte de passageiros e condutores está a não utilização de equipamentos de 
segurança (oms, 2013). Os capacetes são instrumentos e�cientes para a redução da pro-
babilidade de traumatismos na cabeça (opas, 2007). Porém, segundo dados da pns 2013, 
estima-se que no Brasil a prevalência de uso desse equipamento ainda não alcança 100% 
(83,4% entre condutores e 80,1% entre passageiros de motocicleta) (Malta et al., 2016). 
No caso do uso de cinto de segurança, também são estimadas prevalências ainda menores 
(79,4% de uso nos bancos da frente e 50,2% nos bancos de trás), embora seja amplamente 
disseminado que a utilização desse dispositivo seja importante para a proteger passageiros 
e condutores de ferimentos graves, tais como traumas de face e de abdômen (Fonseca, 
2007; Mohammadzadeh et al., 2015). Quanto aos dispositivos de restrição infantil nos 
veículos, popularmente conhecidos como “cadeirinhas”, “bebê conforto” ou “assento de 
elevação”, eles são igualmente importantes para a proteção das crianças. O não uso ou a 
utilização inadequada desses dispositivos podem acarretar sérias consequências, como 
lesões abdominais, torácicas, ou até mesmo o óbito (Sousa et al., 2014). 

O consumo de bebida alcóolica antes de dirigir está associado ao aumento no risco 
de ocorrência de acidentes de trânsito, uma vez que motoristas que dirigem sob efeito de 
álcool têm a sua capacidade motora e de discernimento alterada (oms, 2013). No Brasil, 
proporção de motoristas adultos de carro ou moto que dirigem logo depois de beber é 
estimada em 24,4% para homens e em 24,1% para jovens de 18 a 29, que constituem os 
principais grupos mais vulneráveis a essa atitude no trânsito (Malta et al., 2016).

Material e métodos 

A base de dados da pns 2013 objetiva averiguar com maior abrangência a situação de saúde 
e os estilos de vida da população brasileira (Damacena et al., 2015). Optou-se por utilizar 
essa base de dados tendo em vista tanto a sua ampla abrangência geográ�ca quanto o 
fato de incluir características demográ�cas e comportamentais relacionadas ao trânsito, 
como o consumo de bebidas alcoólicas antes de dirigir. Foram analisados 26.754 casos de 
condutores de carro ou moto com idade acima de 18 anos em todo o Brasil. Para expressar 
a ocorrência do acidente de trânsito, construiu-se uma variável de resposta binária assu-
mindo zero (0), se o respondente dirige carro ou motocicleta mas não tinha se envolvido 
em acidente de trânsito no qual tenha sofrido lesões corporais nos últimos 12 meses, e um 
(1), se o respondente dirige carro ou motocicleta e tinha se envolvido em acidente de trân-
sito no qual tenha sofrido ferimentos nos últimos 12 meses como condutor de um desses 
meios de transporte. 

Na pns 2013 é possível obter informações para condutores de outros meios de trans-
porte terrestre, porém, optou-se por analisar apenas casos de condutores de carro e mo-
tocicleta por serem quantitativamente mais signi�cativos em comparação aos demais. 
Embora estudos prévios apontem diferenciais importantes entre condutores de moto-
cicleta e de carros, tais como per�l socioeconômico mais desfavorável dos primeiros e 
também a própria condição de fragilidade dos motociclistas com relação a boa parte dos 
demais meios de transportes terrestres (Souza, 2007; Andrade; Mello-Jorge, 2017), 
optou-se em agregar essas duas categorias de condutores. Isso foi necessário tendo em 
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vista os poucos casos de respondentes que disseram ter sofrido algum acidente de trânsito 
nos últimos 12 meses e com lesão corporal (1.076 casos de condutores de carro ou moto). 
Com relação à idade do condutor, construiu-se a variável grupos etários: 18 a 29 anos; 30 
a 39 anos; 40 a 49 anos; e 50 anos ou mais. A escolaridade do indivíduo foi classi�cada em 
quatro grupos: sem instrução/ensino fundamental incompleto; fundamental completo/
ensino médio incompleto; ensino médio completo/ensino superior incompleto; ensino 
superior completo. A raça/cor �cou subdividida em dois grupos (brancos/amarelos e pre-
tos/pardos/indígenas) e a região do respondente foi categorizada em Região Norte, Região 
Sudeste, Região Sul e Região Centro-oeste. Como característica comportamental no trân-
sito, incluiu-se a variável se o respondente dirigiu em algum dos dias em que consumiu 
bebida alcóolica. 

Sobre os métodos, foram utilizados modelos de regressão de Poisson. Usualmente 
empregado no estudo da ocorrência de um pequeno número de eventos, em função de 
um conjunto de variáveis explicativas (Parodi; Botarelli, 2006), o modelo de regressão 
de Poisson foi entendido como o mais apropriado para a análise dos dados por considerar 
a ocorrência de acidentes de trânsito um evento raro na amostra analisada (1.076 casos de 
condutores de carro/moto que se envolveram em acidente grave nos últimos 12 meses, o 
que representa 4,02% do total de casos analisados). A pns 2003 possui um desenho amos-
tral complexo, mais especi�camente, uma amostragem por conglomerado em três está-
gios de seleção, com estrati�cação das unidades primárias de amostragem (upa). Nesse 
caso, recomenda-se a incorporação desse desenho nas estimativas (Souza-Junior, 2015), 
o que foi realizado nos cálculos das proporções e estimativas dos intervalos de con�ança, 
bem como dos modelos de regressão utilizados no presente trabalho, ambos por meio do 
comando svy para amostras complexas, disponível no pacote estatístico stata, versão 12. 
Nos modelos de regressão de Poisson foram estimadas as razões de prevalência (rp) e que 
são indicadas em estudos de corte transversal com desfechos binários, para associação 
entre exposição e desfecho (Morais et al., 2014). Inicialmente, procedeu-se a uma análise 
univariada, tendo como variável dependente a ocorrência/não ocorrência do acidente de 
trânsito nos últimos 12 meses como condutor de carro ou motocicleta. Todos os fatores 
associados apresentaram valor de p inferior a 0,25 na análise univariada, então, todos fo-
ram incluídos nos modelos multivariados. Em seguida, foram construídos três modelos 
multivariados: o primeiro incluiu os fatores associados demográ�cos; o segundo adicio-
nou o fator associado ao comportamento ao dirigir; e o terceiro modelo incluiu um termo 
interativo entre sexo e se o condutor dirigiu em algum dos dias em que consumiu bebida 
alcóolica. Para veri�car a signi�cância global das variáveis em cada modelo foi utilizado 
também o teste de Wald. 

Resultados e discussão

Os resultados da análise descritiva se encontram na Tabela 1. Conforme é possível obser-
var, do total de condutores de carro ou moto com idade entre 18 e 29 anos, cerca de 6% 
declararam envolvimento em acidente de trânsito no qual tenham sofrido lesões corporais 
nos últimos 12 meses. Esse percentual diminui à medida que se avança nos grupos etários 
mais elevados, sendo de apenas 1,34% no grupo etário 50 anos ou mais.
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Tabela 1
Se nos últimos 12 meses se envolveu em acidente de trânsito no qual tenha sofrido lesões corporais como condutor de carro 

ou moto, por fatores selecionados, com indicação do intervalo de con�ança (IC) de 95%, Brasil, 2013 (N=26.754)

Se nos últimos 12 meses se envolveu em acidente de trânsito no qual tenha sofrido lesões corporais  
condutor de carro ou moto 

Sim Não Total

Fatores selecionados N % IC (95%) N % IC (95%) N %

Grupos etários 

18 a 29 anos 469 6,04 5,08-7,17 6,925 94,0 92,8-94,9 7,394 100

30 a 39 anos 337 4,74 3,93-5,70 7,310 95,3 94,3-96,1 7,647 100

40 a 49 anos 168 2,77 2,11-3,63 5,233 97,2 96,4-97,9 5,401 100

50 anos ou mais 95 1,34 0,97-1,86 5,556 98,7 98,2-99,0 5,651 100

Sexo 

Feminino 231 2,14 1,72-2,65 8,992 97,9 97,5-98,3 9,223 100

Masculino 845 4,63 4,08-5,26 16,686 95,4 94,7-95,9 17,531 100

Escolaridade 100

Sem instrução/Ensino funda-
mental incompleto

276 3,97 3,21-4,90 6,477 96,0 95,1-96,8 6,753 100

Fundamental completo/
Ensino médio incompleto

216 5,10 4,11-6,31 3,755 94,9 93,7-95,9 3,971 100

Ensino médio completo/
Ensino superior incompleto

437 4,05 3,43-4,78 9,665 95,9 95,2-96,8 10,102 100

Ensino superior completo 147 2,46 1,80-3,37 5,781 97,5 96,6-98,2 5,928 100

Raça/cor 

Branco e amarelo 420 3,07 2,60-3,62 12,376 96,9 96,4-97,4 12,796 100

Pretos, pardos e indígenas 656 4,86 4,22-5,58 13,302 95,1 94,4-9,58 13,958 100

Região

Região Norte 292 5,89 4,66-7,42 4,977 94,1 92,6-95,3 5,269 100

Região Nordeste 333 4,92 4,20-5,76 6,645 95,1 94,2-95,8 6,978 100

Região Sudeste 160 3,00 2,33-3,85 6,066 97, 96,1-97,7 6,226 100

Região Sul 123 3,49 2,58-4,70 3,984 96,5 95,3-97,4 4,107 100

Região Centro-oeste 168 4,79 3,86-5,94 4,006 95,2 94,1-96,1 4,174 100

Se dirigiu em algum dos dias em que consumiu bebida alcóolica 

Sim 187 8,22 6,50-10,4 2,134 91,8 89,6-93,5 2,321 100

Não 288 4,29 3,54-5,20 6,787 95,7 94,8-96,5 7,075 100

Fonte dos dados básicos: PNS, 2013.
O intervalo de con�ança indica a precisão dos dados e é determinado pelo erro amostral da pesquisa. Signi�ca que, 
estatisticamente, a proporção estimada pode variar entre o limite inferior e o superior
<https://www.seade.gov.br/wp-content/uploads/2016/01/Primeira_Analise_33_dez_�nal.pdf>

Do total de condutores de carro ou moto do sexo feminino, cerca de 2% se envolve-
ram em acidente de trânsito nos últimos 12 meses, enquanto para os homens esse percen-
tual foi praticamente o dobro (4,63%). Vale ressaltar que os homens constituíram maioria 
no total da amostra de condutores de carro ou moto (66%). Já com relação à escolaridade, 
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a maior parte dos condutores tinha ensino médio completo ou ensino superior incomple-
to, seguindo tendência da escolaridade da população brasileira. Para esse nível de ensino, 
cerca de 4% dos condutores de carro ou moto disseram ter sofrido acidente de trânsito 
com lesões corporais no último ano, enquanto na categoria “fundamental completo/ensi-
no médio incompleto” essa cifra foi um pouco maior (5,10%) (Tabela 1).

Tabela 2
Razões de prevalência (RP) multivariadas de fatores selecionados para a ocorrência de acidentes de trânsito 

entre condutores de carro ou moto, Brasil, 2013

Fatores Selecionados
Modelo 1 (N=26.093) Modelo 2 (N=9.221) Modelo 3 (N=9.221)

RP IC (95%) RP IC (95%) RP IC (95%)

Grupos etários

18 a 29 anos - - - - - -

30 a 39 anos 0,82 0,637-1,064 0,71* 0,494-1,018 0,70* 0,490-1,007

40 a 49 anos 0,47** 0,346-0,649 0,52** 0,333-0,810 0,52** 0,333-0,807

50 anos ou mais 0,22** 0,150-0,332 0,30** 0,169-0,534 0,30** 0,167-0,532

Sexo

Feminino - - - - - -

Masculino 2,20** 1,691-2,861 1,36 0,888-2,071 1,81** 1,095-2,982

Escolaridade
Sem instrução/Ensino funda-
mental incompleto

1,13 0,862-1,469 1,25 0,838-1,856 1,24 0,830-1,838

Fundamental completo/
Ensino médio incompleto

1,18 0,909-1,542 1,31 0,912-1,890 1,3 0,904-1,872

Ensino médio completo/
Ensino superior incompleto

- - - - - -

Ensino superior completo 0,88 0,619-1,260 0,99 0,600-1,666 0,99 0,591-1,654

Raça/cor 

Branco e amarelo - - - - - -

Pretos, pardos e indígenas 1,18 0,929-1,486 1,50** 1,052-2,134 1,50** 1,056-2,143

Região

Região Norte 1,52** 1,068-2,152 1,10 0,650-1,870 1,09 0,646-1,837

Região Nordeste 1,27 0,929-1,486 1,13 0,732-1,746 1,13 0,733-1,751

Região Sudeste - - - - - -

Região Sul 1,16 0,773-1,735 1,16 0,725-1,821 1,17 0,732-1,855

Região Centro-oeste 1,45** 1,042-2,002 1,17 0,751-1,821 1,17 0,754-1,826

Se dirigiu em algum dos dias em que consumiu bebida alcóolica 

Sim 1,73** 1,261- 2,367 4,22** 1,980-8,998

Não - - - -
Sexo* Se dirigiu em algum dos 
dias em que consumiu bebida 
alcóolica 

0,37** 0,162-0,820

Teste de Wald

Valor de F 13,3 4,54 4,19

Valor de p 0,0000 0,0000 0,0000
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Fonte dos dados básicos: PNS, 2013.
*valor de p igual ou menor que 0,10
**valor de p igual ou menor que 0,05

No que se refere à raça/cor, entre os condutores de carro ou moto autodeclarados 
brancos ou amarelos, 3,07% disseram ter se envolvido em acidente de trânsito e, entre 
aqueles autodeclarados pretos, pardos ou indígenas, esse percentual foi de 4,86%. A Região 
Norte apresentou, comparativamente às demais, percentual um pouco maior de condu-
tores de carro ou moto que se acidentaram nos últimos 12 meses (cerca de 6%) (Tabela 1). 

Com relação à variável comportamental “se dirigiu em algum dos dias em que consu-
miu bebida alcóolica”, entre aqueles que responderam “sim”, o percentual de condutores de 
carro ou moto que se acidentaram e com lesões nos últimos 12 meses foi de 8,22% e, entre 
aqueles que disseram “não”, correspondeu a 4,29% (Tabela 1).

A Tabela 2 apresenta as razões de prevalência estimadas pelos modelos multivariados 
da regressão de Poisson a �m de identi�car os fatores associados à ocorrência dos aciden-
tes de trânsito entre condutores de carro ou moto e a interação entre esses fatores.

No modelo 1, que incluiu os fatores associados demográ�cos, os grupos etários de 
40 anos ou mais se revelaram fatores associados e protetores à ocorrência de acidentes de 
trânsito, em comparação ao grupo etário de referência (18 a 29 anos). O sexo também se 
apresentou como um fator associado importante, indicando para condutores de carro ou 
moto do sexo masculino uma razão de prevalência de acidente de trânsito nos últimos 12 
meses 120% maior em comparação com as mulheres (RP=2,20; p<0,05). No que se refere à 
região, residência na Região Norte (RP=1,52; p<0,05) e na Região Centro-Oeste (RP=1,45; 
p<0,05) se mostrou como fator deletério aos condutores de carro ou moto, em compara-
ção à residência na Região Sudeste do país. A raça/cor e a escolaridade do indivíduo não 
se associaram à ocorrência de acidentes de trânsito no modelo 1 Tabela 2).

No modelo 2, com a inclusão da variável comportamental se o respondente dirigiu 
em algum dos dias em que consumiu bebida alcóolica, algumas variáveis ganharam sig-
ni�cância estatística, outras tiveram seus efeitos potencializados ou até mesmo perderam 
associação com a variável dependente. No caso dos grupos etários, a categoria 30 a 39 anos 
(RP=0,71; p<0,10) alcançou signi�cância estatística e os demais grupos etários mantiveram 
a associação apresentada no modelo 1, porém, com magnitude ainda maior (Tabela 2).

A escolaridade continuou não apresentando associação estatística com a ocorrência 
de acidentes entre condutores de carro e moto, e a variável raça/cor se revelou como um 
fator associado, sendo maior a razão de prevalência para a categoria dos pardos/pretos/
indígenas (RP=1,50; p<0,05) com relação à categoria de referência (brancos e amarelos). 
O sexo do condutor e a região de residência perderam associação estatística com a inclu-
são do fator associado comportamental, que, por sua vez, apresentou-se como um fator 
associado importante: a razão de prevalência de acidentes de trânsito para condutores que 
disseram ter dirigido em algum dos dias em que consumiu bebida alcóolica foi 73% maior 
em comparação com aqueles que disseram não ter tido essa atitude alguma vez (RP=1,73; 
p<0,05) (Tabela 2). 

Entre os resultados do modelo 2, chama a atenção a perda de signi�cância estatística 
da variável sexo, um fator importante relacionado à ocorrência de acidentes de trânsito 
conforme estabelecido pela literatura. A �m de testar essa possível relação entre sexo e se 
o respondente dirigiu em algum dos dias em que consumiu bebida alcóolica, foi inclu-
ído um termo interativo entre essas duas dimensões no modelo 3. Conforme é possível 
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veri�car, essa interação foi estatisticamente signi�cativa, indicando que o efeito de beber 
e dirigir sobre a ocorrência de acidente de trânsito não parece ser o mesmo para homens 
e mulheres. A razão de prevalência para condutores do sexo masculino que declaram ter 
dirigido em algum dos dias que consumiram bebida alcóolica foi 63% menor em relação 
às mulheres que também declararam ter esse hábito. 

Discussão

Esse artigo testou a associação de fatores demográ�cos (grupos etários, sexo, escolarida-
de, raça/cor e Grandes Regiões) e comportamental (se dirigiu em algum dos dias em que 
consumiu bebida alcóolica) com a ocorrência dos acidentes de trânsito entre condutores 
de carro ou moto no Brasil em 2013. De um modo geral, pode-se dizer que os resultados 
encontrados corroboram trabalhos prévios e também indicam interações importantes en-
tre os fatores associados selecionados.

A associação encontrada entre sexo e a ocorrência de acidentes de trânsito tem sido 
bem fundamentada pela literatura (Teixeira; Calixto; Pinheiro, 2008; Oliveira; 
Sousa, 2012; Rocha; Chor, 2013; Morais et al., 2014). Ela Pode Ser um resultado não 
só da sobrerrepresentação de homens entre os condutores de veículos, signi�cando para 
eles uma maior exposição ao risco de acidentes, mas também do fato de que as mulheres 
tendem a uma maior percepção de risco e respeito às leis de trânsito, o que as protege-
riam mais dessas ocorrências (Bose; Segui-Gomez; Crandall, 2011; Alver; Demirel; 
Mutlu, 2014). 

Todavia, com relação a esse último aspecto, há tendência de maior envolvimento de 
mulheres em acidentes de trânsito em decorrência de mudanças comportamentais dessas 
condutoras, tais como a combinação entre bebida alcóolica e direção (Alver; Demirel; 
Mutlu, 2014; Vaca; Romano; Fell, 2014). No presente artigo, veri�cou-se uma interação 
estatisticamente signi�cativa entre sexo e se o condutor dirigiu em algum dos dias em que 
consumiu bebida alcóolica, sendo para as condutoras um efeito maior desse hábito de 
beber e dirigir para a ocorrência de acidentes. Apesar desse resultado estar em linha com 
estudos prévios (Kerr-Corrêa, 2005; Vaca; Romano; Fell, 2014), é importante destacar 
que a variável utilizada no presente artigo como fator comportamental no trânsito não 
possui um período de referência de�nido. Tal limitação deve ser considerada uma vez que 
a variável dependente construída (ocorrência/não ocorrência de acidente de trânsito) diz 
respeito aos 12 meses anteriores à data da entrevista.  

Com relação aos resultados encontrados para os grupos etários, também tem sido 
relatada pela literatura maior associação de acidentes de trânsito com jovens condutores 
(Dantas et al., 2009; Alver; Demirel; Mutlu, 2014). Fatores como dirigir sob efeito de 
álcool e outras drogas, menor respeito às leis de trânsito, inexperiência e desatenção ao 
volante contribuem para que o grupo etário jovem esteja mais envolvido em ocorrências 
desse tipo (Brasil, 2010; Alver; Demirel; Mutlu, 2014). Inclusive os resultados encon-
trados mostraram que a inclusão do fator associado se dirigiu em algum dos dias em que 
consumiu bebida alcóolica potencializou os efeitos protetores dos grupos etários mais ve-
lhos em relação àquele de 18 a 29 anos, o que pode ser um indicativo dessa interação entre 
idade do condutor e consumo de álcool antes de dirigir. O fator associado relacionado ao 
comportamento no trânsito também parece ter interagido com a raça/cor e a região de 
residência do condutor, uma vez que, no primeiro caso, houve ganho e, no segundo, perda 
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de signi�cância estatística nos modelos 2 e 3, respectivamente. Porém, a possível sinergia 
existente entre esses fatores selecionados não foi explorada no presente estudo. 

Por �m, cabe ressaltar que o banco de dados da pns 2013 fornece base importante 
para explorar não apenas a ocorrência de acidentes de trânsito, mas também o compor-
tamento do condutor e a severidade dos ferimentos provocados por esses acidentes em 
associação a fatores demográ�cos. Nesse estudo foi explorada apenas uma dimensão des-
ses acidentes que representam um importante problema econômico e de saúde pública no 
país e em várias regiões do mundo.

Também é importante destacar como limitação desse estudo o pequeno número de 
casos de condutores que sofreram algum acidente com lesão corporal, o que implicou a 
agregação das categorias de condutores de carro e motocicletas, embora se reconheça que 
esses grupos guardam importantes particularidades. 

Referências
Adura, F. E.; Jorge, M. H. P de M. Álcool e direção veicular. Revista usp, n. 96, p. 23-36, 2013.
Alavi, S. S. et al. Personality, driving behavior and mental disorders factors as predictors of road 

tra�c accidents based on logistic regression. Iranian Journal of Medical Sciences, v. 
42, n. 1, p. 24-31, Jan. 2017. 

Almeida, L. V. de C.; Pignatti, M. G.; Espinosa, M. M. Principais fatores associados à ocorrência 
de acidentes de trânsito na br 163, Mato Grosso, Brasil, 2004. Cadernos de Saude 
Publica, v. 25, n. 2, p. 303-312, 2009.

Alver, Y.; Demirel, M. C.; Mutlu, M. M. Interaction between socio-demographic characteristics: 
tra�c rule violations and tra�c crash history for young drivers. Accident Analysis & 
Prevention, v. 72, p. 95-104, Nov. 2014.

Andrade, S. S.; Mello-Jorge, M. H. Mortality and potential years of life lost by road tra�c injuries 
in Brazil, 2013. Revista de Saúde Pública, v. 50, out. 2016.

————— Internações hospitalares por lesões decorrentes de acidente de transporte terrestre no 
Brasil, 2013: permanência e gastos. Epidemiologia e Serviços de Saúde, Brasília,  v. 26, 
n. 1, p. 31-38, mar. 2017. 

Araújo, E. M et al. Diferenciais de raça/cor da pele em anos potenciais de vida perdidos por causas 
externas. Revista de Saúde Pública, v. 43, n. 3, p. 405-412, 2009.

Bacchieri, G.; Gigante, D. P.; Assunção, M. C Determinantes e padrões de utilização da bicicleta 
e acidentes de trânsito sofridos por ciclistas trabalhadores da cidade de Pelotas, Rio 
Grande do Sul, Brasil. Cadernos de Saúde Pública, v. 21, n. 5, p. 1499-1508, 2005.

Barros, A. J. D. et al. Acidentes de trânsito com vítimas: sub-registro, caracterização e letalidade. 
Cadernos de Saúde Pública, v. 19, n. 4, p. 979-986, 2003.

Bose, D.; Segui-Gomez, M.; Crandall, J. R. Vulnerability of female drivers involved in motor 
vehicle crashes: an analysis of US population at risk. American Journal of Public 
Health, v. 101, n. 12, p. 2368-73, Dec. 2011.

Brasil. Ministério da Previdência Social. Ações regressivas colocam freio à impunidade no 
trânsito. Previdência Social, Ano IV, n. 8, p. 6-19, jan.-abr. 2014.

Brasil. Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas. I levantamento nacional sobre o 
uso de álcool, tabaco e outras drogas entre universitários das 27 capitais brasileiras. 
Brasília: Senad, 2010. 284 p.

Camargo, A. B. M. Mortes por causas violentas no estado de São Paulo. São Paulo em Perspectiva, 
v. 21, n. 1, p. 31-45, jan./jun. 2007.



178
Fatores 

associados à 
ocorrência de 

acidentes de 
trânsito no 

Brasil em 2013

Lima /
da Silva Cruz

relap

Año 11
Número 21

Segundo
semestre

Julio
a diciembre

de 2017

pp. 167-180

Camargo, F. C.; Iwamoto, H. H Vítimas fatais e anos de vida perdidos por acidentes de trânsito em 
Minas Gerais, Brasil. Escola Anna Nery, v. 16, n. 1, p. 141-146, jan./mar. 2012.

Damacena G. N. et al. O processo de desenvolvimento da Pesquisa Nacional de Saúde no Brasil, 
2013. Epidemiologia e Serviços de Saúde, v. 24, n. 2, p. 197-206, 2015. 

Dantas, M. M. P. et al. Caracterização dos acidentes de trânsito envolvendo crianças e adolescen-
tes internados em um hospital público terciário. Revista Brasileira em Promoção da
Saúde, v. 22, n. 2, p. 100-106, 2009.

Fonseca, A. S. F. et al. Seating position, seat belt wearing, and the consequences in facial fractures 
in car occupants. Clinics, v. 62, n. 3, p. 289-94, 2007.

Kerr-Corrêa, F. et al.  Di�erences in patterns of alcohol use between men and women in Botucatu, 
São Paulo. In: Obot, I.; Room, R. (Ed.). Alcohol, gender and drinking problems, 
a perspective from low and middle income countries. Genebra: World Health 
Organization, 2005.

Laranjeira, R. et al. I levantamento nacional sobre os padrões de consumo de álcool na população 
brasileira. Brasília: Secretaria Nacional Antidrogas – Senad, 2007.

Magalhaes, A. F. et al. Prevalência de acidentes de trânsito auto-referidos em Rio Branco, Acre. 
Revista de Saúde Pública, v. 45, n. 4, p.738-744, 2011.

Malta, D. C. et al. Lesões no trânsito e uso de equipamento de proteção na população brasileira, 
segundo estudo de base populacional. Ciência e Saúde Coletiva, v. 21, n. 2, p. 399-
410, 2016.

Mohammadzadeh, M. et al. Seat belt usage in injured car occupants: injury patterns, severity and 
outcome a�er two main car accident mechanisms in Kashan, Iran, 2012. Archives of 
Trauma Research, v. 4, n. 1, 2015.

Morais, M. R. et al. Letalidade do acidente de transito na modernista Palmas/TO: uma abordagem 
econométrica. Informe Gepec, Toledo, v. 18, n. 1, p. 156-176, jan./jun. 2014. 

Nodari, C. T.; Chagas, D. M.; Lindau, L. A Lista de fatores contribuintes de acidentes de trânsito 
para pesquisa no Brasil. In: XXVI Congresso Nacional de Pesquisas e Ensino 
em Transportes. Anais... Joinville, out./nov. 2012

Oliveira, N. L. B. de; Sousa, R. M. C. de. Fatores associados ao óbito de motociclistas nas ocorrên-
cias de trânsito. Revista da Escola de Enfermagem da USP, v. 46, n. 6, p. 1379-1386, 
2012. 

OMS – Organização Mundial da Saúde. Informe global sobre a situação da segurança no transito: 
apoio à década de ação. Genebra: oms, 2013. 318 p.

—————. Relatório global sobre o estado da segurança viária 2015. Sumário. Genebra: oms, 2015. 
16p.

OPAS – Organização Pan-Americana de Saúde. Beber e dirigir: manual de segurança viária para 
pro�ssionais de trânsito e saúde. Genebra: Opas, 2017. 172 p.

Parodi, S.; Bottarelli, E. Poisson regression model in epidemiology – an introduction. Annali 
Della Facoltà Di Medicina Veterinaria Di Parma, Parma; v. 26, p. 25-44, 2006.

Rocha, G. da S.; Schor, N. Acidentes de motocicleta no município de Rio Branco: caracterização e 
tendências. Ciência e Saúde Coletiva, v. 18, n. 3, p. 721-731, 2013.

Sousa, R. M. de et al. Uso correto do cinto de segurança e dos dispositivos de restrição infantil em 
automóveis de Goiânia. Revista Brasilera de Ortopedia, v. 49, n. 4, p. 340-344, 2014.

Souza, M. de F. M. de et al. Análise descritiva e de tendência de acidentes de transporte terrestre 
para políticas sociais no Brasil. Epidemiologia e Serviços de Saúde, Brasília, v. 16, n. 
1, p. 33-44, mar. 2007. 

Souza-Junior, P. R. B. de et al. Desenho da amostra da Pesquisa Nacional de Saúde 2013. 
Epidemiologia e Serviços de Saúde, Brasília, v. 24, n. 2, p. 207-216, 2015.



179
Fatores 
associados à 
ocorrência de 
acidentes de 
trânsito no 
Brasil em 2013

Lima /
da Silva Cruz

relap

Año 11
Número 21

Segundo
semestre

Julio
a diciembre
de 2017

pp. 167-180

Teixeira, R. J.; Calixto, R.; Pinheiro, A. C. D. O re�exo da lei seca nos acidentes de trânsito em 
Londrina. In: Peixe, B. C. S. et al. (Ed.). Formulação e gestão de políticas públicas no 
Paraná: re�exões, experiências e contribuições. Curitiba: Editora Progressiva, v. 1, 
2008. p. 457-475. 

Vaca, F. E.; Romano, E.; Fell, J. C Female drivers increasingly involved in impaired driving crashes: 
actions to ameliorate the risk. Academic Emergency Medicine, v. 21, n. 12, p. 1485-92, 
2014.

WHO – World Health Organization. Global status report on road safety 2015. Genebra: who, 
2015.


